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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 

Departamento de Geografia 
Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Modos de vida e Populações Amazônicas-GEPCULTURA 

 

 

Abertura:  

A partir deste oferecimento da disciplina “Geografia Cultural, espaço e Representações” 

faremos vínculo com o desenvolvimento das discussões teóricas promovidas pelo 

GepCultura. Traremos algumas pesquisas tanto as finalizadas quanto as que estão em 

processo de orientação no mestrado e doutorado.   

 

 
Disciplina: GEOGRAFIA CULTURAL ESPAÇO E REPRESENTAÇÕES Carga Horária: 80 horas  
Créditos: 04  
Prof. Dr. Josué da Costa Silva 
Convidados:  Prof. Dr. Julien Marius R. Thevenin 

Pesquisadora  MsC. Jaqueline Sousa de Araújo 
Profa. Dra. Maria das Graças Silva Nascimento Silva 

 
 

EMENTA: A dimensão ecológica da Geografia Humana; Os conceitos de cultura: gênese e 

características da cultura; Gênese e dinâmica da geografia cultural: tradição da geografia 

cultural; geografia cultural e sua renovação. As dimensões culturais do espaço; a 

paisagem geográfica; cultura, identidade e território; cultura e lugar; contatos culturais, 

religião, espacialidades e territorialidades; territorialidades humanas. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

PRIMEIRO MÓDULO: TRABALHO DE CAMPO Projeto Viver Kaxarari - 31/10 A 03/11/2018 - 
Local: Terra Indígena Kaxarari 
Objetivos do Campo:  

Primeiramente, participar do I Encontro de Mulheres Kaxarari, que acontecerá 
nos dias 01 e 02.11.2018. Paralelo ao encontro faremos um diagnóstico com os 
indígenas presentes no evento e na aldeia que sediará o evento. Participarão do 
Projeto Viver Kaxarari, alunas e alunos que se inscreveram nas disciplinas: 
Geografia Cultural, Prof. Dr. Josué da Costa Silva; Populações Amazônicas, 
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ministrada pelo Prof. Dr. Adnilson de Almeida Silva; e ainda convidados 
pesquisador@s dos Grupos de Pesquisas GEPCULTURA e GEPGENERO 

 

O Diagnóstico consistirá das seguintes temáticas: 

a) Gênero/Mulheres e Feminilidades  
b) Religião  
c) Cultural (Bem Viver)  
d) Tecnologias e Arquiteturas 
e) Produção Econômica   
f) Juventude e Crianças  
g) Relações e Tensões dentro e fora da Terra Indígena  

 

Produtos para avaliação: as temáticas irão produzir: 

a) relatórios que serão transformados em textos com qualidade para publicação em 

formato de livro. Este relatório terá a característica de se amparar na ferramenta 

metodológica da etnografia em que sua principal característica é a mais ampla 

observação e descrição detalhada de tudo que envolve este trabalho de campo. 

Desde a sua organização até a descrição detalhada de todas as atividades 

vivenciadas.; 

b) acervo fotográfico com a obrigação de cada um dos participantes deixar uma 

cópia com a organização deste evento. O acervo fotográfico deverá privilegiar a 

imagem tirada com fins documentais: observação de enquadramento, nitidez, 

detalhamento de uma observação. As imagens pessoais não estão 

descartadasporém não será nossa prioridade. Formaremos um acervo geral da 

viagem onde se preserva a autoria de cada imagem. Este acervo ficará sob guarda 

do GEPGÊNERO E GEPCULTURA para futuros usos acadêmicos.  

c) produção de vídeos-documentários de curta duração no máximo cinco minutos 

feito com a câmera do celular e com pequenas edições. Cada grupo temático 

apresentará seu vídeo documentário. Pretendemos com esses documentários 

abrir um canal de discussões na internet aproveitando os sítios online que os 

GEP’s possuem. 

 

SEGUNDO MÓDULO: 18 a 22/02/2019 

A dinâmica das aulas será através de seminários de análises dos textos conforme 

descrição abaixo. Serão feitas analises dos textos e correlação entre os autores para 

pontuarmos as possibilidades analíticas através da geografia cultural.   

Geografia Cultural e Representações Sociais na Geografia: abordagens conceituais.  
Segunda-feira (18-02) – Prof. Dr. Josué Costa Silva 
Abertura: Cultura Lira Paulistana - Itamar Assumpção 

Resgate das Experiências no Projeto “viver Kaxarari” 

https://www.letras.mus.br/itamar-assumpcao/
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 Texto 1: AMORIM FILHO, Oswaldo Bueno. A pluralidade da Geografia e a 

Necessidade das Abordagens Culturais. In: SILVA, Josué da Costa; KOZEL, Salete; 

GIL FILHO, Sylvio Fausto. Da Percepção e Cognição à Representação:   

Reconstruções Teóricas da Geografia Cultural e Humanista. SP. Terceira 

Margem. 2007. (págs 15-35) (CAPÍTULO DE LIVRO). 

 Texto 2: BUTTIMER, Anne. Apreendendo o dinamismo do mundo vivido. In: 

Christofoletti, Antonio. Perspectivas da Geografia. SP, Difel. 1985 (165-194) 

(CAPÍTULO DE LIVRO) 

 Texto 3: TUAN, Yi-Fu. Geografia Humanistica. In: Christofoletti, Antonio. 

Perspectivas da Geografia. SP, Difel. 1985 (143-164) (CAPÍTULO DE LIVRO) 

 Texto 4: CLAVAL, Paul. Geografia Cultural: um balanço. Rev. Geografia 

(Londrina), v. 20, n. 3, p. 005-024, set./dez. 2011. (ARTIGO) 

 Texto 5: CLAVAL, Paul. A Geografia Cultural. 3ª Ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 

2007. (Primeira parte, Cap. 1 e 2, pág. 19-59) (CAPÍTULOS DE LIVRO) 

 Texto 6: MALANSKI, Lawrence Mayer. Dardel: O Homem e a Terra: Natureza da 

Realidade Geográfica.  Revista Terr@ Plural, Ponta Grossa, v.9, n.1, p. 135-142, 

jan/jun. 2015 

 

Cultura e relações sociais 
Terça-feira (19-02) –  Prof. Dr. Josué Costa Silva 

Convidada: Pesquisadora MsC. Jaqueline Sousa de Araújo 

 Texto 7: ARAÚJO, Jaqueline Sousa de. GEOGRAFIA DO CRIME: Espacialização de 

homicídios e roubos ocorridos no município de Rio Branco. Dissertação de 

Mestrado PPGG/UNIR. Porto Velho RO. 2018. 

 Texto 8: ARAÚJO, Jaqueline Sousa de; SILVA, Josué da Costa. VIOLÊNCIA E 

SEGURANÇA PÚBLICA: UMA ANÁLISE GEOGRÁFICA SOBRE OS ÍNDICES DE 

HOMICÍDIOS EM RIO BRANCO, AC.  

 Texto 9: DINIZ, Alexandre M. A. Topofobias e condutas defensivas: uma análise 

do sentimento de insegurança e medo de vitimização em Belo Horizonte. In: 

SILVA, Josué da Costa; KOZEL, Salete; GIL FILHO, Sylvio Fausto. Da Percepção e 

Cognição à Representação:   Reconstruções Teóricas da Geografia Cultural e 

Humanista. SP. Terceira Margem. 2007. (págs 179 a 193) (CAPÍTULO DE LIVRO). 

 Texto 10: Texto: CORRÊA, Roberto Lobato. Dimensão Cultural do Espaço: alguns 

temas. Espaço e Cultura, Ano I, p. 1-22, 19995. (ARTIGO) 

 

Modos de vida (Bem viver) 
Quarta-feira (20-02) – Prof. Dr. Josué da Costa Silva  

Prof. Dr. Julien Marius R. Thevenin 
 

 Texto 11: ACOSTA, Alberto. O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros 

mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. (até a página 42) 



5 
 

 Texto 12: ROSA, Oscar David Montero de la. Buen vivir y pueblos indígenas em 

Colombia. Revista de Estudos em Relações Interétnicas, v. 20, n. 2, p. 90-104, 

2017. (ARTIGO) 

 Texto 13: QUIJANO, Aníbal. “Bien vivir”: entre el desarrollo y la des/colonialidad 

del poder. Viento Sur, n. 122, p. 46-56, 2012.  (ARTIGO) 

 Texto 14: SORRE, Max. A noção de gênero de vida e seu valor atual. In: CORRÊA, 

Roberto Lobato; ROSENDAHL, Zeny. Geografia Cultural: uma antologia. Rio de 

Janeiro: Ed. UERJ, v. 1, 317-342 p., 2012. (CAPÍTULO DE LIVRO) 

 

A geografia da Religião 
Sexta-feira (22-02) – Prof. Dr. Josue Costa Silva  e  

Prof. Dr. Julien Marius R. Thevenin 

 Texto 14: BOURDIEU, Pierre. Gênese e Estrutura do Campo Religioso. In: 

BOURDIEU, Pierre. Economia das Trocas Simbólicas. 5ª Ed. São Paulo: Ed. 

Perspectiva, p. 27-98, 1999. (CAPÍTULO DE LIVRO) 

 Texto 15: CLAVAL, Paul. O tema da religião nos estudos geográficos. Espaço e 

Cultura, Uerj, Rj, n. 7, p. 37-58, 1999. (ARTIGO) 

 Texto 16: DILLENBURG, Scheila. A religiosidade e a espiritualidade presente na 

cosmovisão andina – uma ponte necessária para compreender o Bem Viver. Tear 

Online, São Leopoldo, v. 4, n. 2, p. 87-94, 2015. (ARTIGO) 

 Texto 17: GIL FILHO, Sylvio Fausto. Espaço sagrado: estudos em geografia da 

religião. Curitiba: IBPEX, 2008. (LIVRO TODO) 

 

Valores e percepção do ambiente 
Quinta-feira (21-02) – Prof. Dr. Julien Marius R. Thevenin 

Prof. Dr. Josué da Costa Silva  

 Texto 18: ALMEIDA, Maria Geralda. Reinvenção da Natureza. Espaço e Cultura, 

UERJ, RJ, n. 17-18, p. 41-53, 2004. (ARTIGO) 

 Texto 19: MATTA, Roberto da. Em torno da representação da natureza no Brasil: 

pensamentos, fantasias e divagações. In: BOURG, Dominique (Org.). Os 

Sentimentos da Natureza. Coleção Instituto Piaget. Lisboa: Perspectivas 

Ecológicas, 1997. (CAPÍTULO DE LIVRO) 

 Texto 20: TUAN, Yi-Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do 

meio ambiente. Londrina: Eduel, 2012. (Capítulos de 06 a 09, pág. 91-182) 

(CAPÍTULOS DE LIVRO) 

 Texto 21: SALATINO, Antonio. Nós e as plantas: ontem e hoje. Revis. brasil. 

Botânica, São Paulo, v. 24, n. 4, p. 483-490, 2001. (ARTIGO) 

INDICAÇÕES BIBLIOGRAFICAS (em construção)  
BERQUE, Augustin, 2000, Ecoumène. Introduction à l’étude des milieux humains, Paris, Belin.  
BERQUE, Augustin, Etre humains sur la Terre. Principes d’éthique de l’oecoumène, Paris, Gallimard. 1996  
BONNEMARISON, 2001, La Géographie culturelle, Paris, CTHS.  
CLAVAL, P., 1999, A Geografia cultural, Florianopolis, Editora da UFSC; ed. or., La géographie culturelle, Paris, Nathan, 1995.  
CLAVAL, P., 2000-d, «The geographical study of myths», NorskGeografiskTidsskrift / NorwegianJournalofGeography vol. 55, n° 3, p. 
138-151.  
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CLAVAL, P., 2001-a, Epistémologie de lagéographie, Paris, Nathan.  
CLAVAL, P., 2001-b, “Ethique et nature. Une approcheconceptuelle”, Géographie et cultures, n° 37, p.3-22.  
CLAVAL, P., 2001-c, «The cultural approach in geography :the perspective of communication», NorskGeografiskTidsskrift / 
NorwegianJournalofGeography vol. 55, n° 3, p. 126-137.  
CLAVAL, P., 2001-e, «Champs et perspectives de lagéographieculturelle», Géographie et cultures, n° 40, p. 5-28. COOK, I, Coach, D., 
Naylor, S. and Ryan, J. R. (eds.), 2000, Cultural Turns/GeographicalTurns, Harlow, Pearson EducationLimited.  
CLAVAL, Paul, Histoire de la géographie, Paris, PUF, 1995  
COSGROVE, Denis, 1984, Social formation and Symbolic Landscape, Londres, Croom Helm.  
DUNCAN, James, 1990, The City as Text :the Politics of Landscape Interpretations in the Kandyan Kingdom, Cambridge University 
Press.  
EENTRINKIN J.N., 1999, “Political community, identity and cosmopolitan place”, Internationalsociology, vol. 14, p. 269-82.  
EL-HAJ, J. O debate em torno do capital social: uma revisão crítica. BIB 47 10. sem. 1999, pp. 65 - 79, Rio de Janeiro, 1999 
AFFONSO,  Rui de  Brito  A.,  SILVA,  Pedro Luiz  (orgs),  Desigualdades Regionais e  Desenvolvimento (Federalismo  no  Brasi l),  São 
Paulo,  UNESP,  1995. 
ALBUQUERQUE, Durval Muniz de. A invenção do nordeste e outras artes. São Paulo. Cortez. 2001 
AMARAL, Leila. Carnaval da alma ? comunidade, essência e sincretismo na Nova Era. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.  
AMIN, Mário M. e  XIMENES, Tereza. Habitat nos Países Amazônicos. Belém/PA, . UNAMAZ/NAEA/UFPA, 1988. 
ANDERSON, A. et all. O destino da Floresta. Reservas Extrativistas e Desenvolvimento Sustentável na Amazônia. Ed. Relume Duma rá, 
Curitiba. Instituto de Estudos Amazônicos e Ambientais, Fundação Konrad Adenauer, 1994. 276p. 
ANDRADE, Moacir. Pratos, Lendas Estórias e Supertições de alguns Peixes do Amazonas: Folclore do Peixe do amazonas. 
Manaus/AM, Governo do Estado, 1988. 
ARAGÓN Luis E e Maria de Nazaré Oliveira Populações humanas e desenvolvimento Amazônico Imbririba.- Belém, UFPA,ARNI, CELA, 
1989. 
ARAGÓN, L. e Maria de Nazaré Oliveira Imbira. (orgs.) Populações Humanas e AZEVEDO, Thales de. Cultura e Situação Racial no 
Brasil - Ed. Civilização Brasileira - Rio de Janeiro. 1966 
BACHELARD, Gaston . A água e os sonhos: ensaio sobre a imaginação da matéria. São Paulo, Martins Fontes, 1989.  
BACHELARD, Gaston . A poética do devaneio. São Paulo, Martins Fontes, 1988. 
BACHELARD, Gaston . A poética do espaço. São Paulo, Martins Fontes, 1993. 
BACHELARD, Gaston. O ar e os sonhos: ensaio sobre a imaginação do movimento. São Paulo, Martins Fontes, 1990.  
BACHELARD, Gaston. O novo espírito científico. Lisboa, Edições 70. 
BARTHOLO jr., Roberto S. BURSZTYN, Marcel.  Amazônia sustentável: estratégia de desenvolvimento-Rondônia 2020. Brasília : 
Edições IBAMA, 1999. 
BECKER. B. K. Amazônia. São Paulo, Ática,1990b. 
BENCHIMOL, Samuel. Amazônia, Formação Social e Cultural. Manaus/AM. Valer. 1999. 
BENDENSKI,  Leon,  Economia  Regional  em  la  Era  de  la globalizacion. Comércio  Exterior,  v. 44,  n. 11, nov. 1994. 
BOADA, Luis. O espaço recriado. São Paulo: Nóbel, 1991. 
BOURDIEU, Pierre, CHAMBOREDON, Jean-claude; PASSERON, Jean-Claude. Ofício de Sociológo ? metodologia da pesquisa na 
sociologia. Petrópolis: Vozes, 4ª edição, 2004. 
BOURDIEU, Pierre. A  produção da crença ? contribuição para uma economia dos bens simbólicos. São Paulo: Zouk, 2002.  
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo,  Perspectiva, 1987. 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro, Bertrand Russel, 1989. 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Os deuses do povo ? um estudo sobre a religião popular. São Paulo: Brasiliense, 2ª Edição, 1986.  
BURSZTYN, Marcel (org.) Ciência, Ética e Sustentabilidade: desafios do novo século. São Paulo, Cortez/UNESCO/CDS-UNB.2000 
BURSZTYN, MARCEL et al. Para pensar o Desenvolvimento Sustentável. Editora Brasiliense, 1993. 
CÂNDIDO, Antonio. Os Parceiros do Rio Bonito - Estudo sobre o Caipira Paulista e a Transformação dos seus Meios de Vida - Livraria 
Duas Cidades - 3ª Ed. - São Paulo 1975- FROES,  
CAPRA, Fritjof.  A teia da vida. São Paulo : Ed. Cultrix, 1999.  
CAPRA, Fritjof.  O ponto de mutação. São Paulo : Ed. Cultrix, 1999. 
CAPRA, Fritjof.  O Tao da Física. São Paulo : Ed. Cultrix, 1999. 
CAPRA, Fritjof. Sabedoria incomum. São Paulo : Cultrix, 1995. 
CASTRO, Edna e PINTON, Florence (Org.) Faces do Trópico Úmido. CEJUP, UFPA, Belém, 1997. 
CASTRO, Josué de. Geografia da Fome: o Dilema Brasileiro: pão ou aço. Rio de Janeiro, Antares, 1984.  
CAVALCANTI, Clovis (org.). Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. São Paulo, Cortez, 1995.  
CAVALCANTI, Clovis (org.). Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. São Paulo, Cortez, 2001.  
CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: 1 Artes do Fazer. Petrópolis: Vozes, 9ª Edição, 2003. 
CLAVAL, Paul. O Tema da Religião nos Estudos Geográficos. In: Espaço e Cultura. UERJ - Rio de Janeiro, nº 7. Jan/Jun de 1999, p. 37-
58. 
CLAVAL, Paul. Reflexões sobre a geografia cultural no Brasil. In: Espaço e Cultura. UERJ, RJ. Nº 08, Ago/Dez 1999. p. 7-30 
CLIFFORD, James. A experiência etnográfica: antropologia e literatura no séc. XX. Rio de Janeiro, UFRJ, 1998.  
CNDDA. A Amazônia Brasileira em Foco, n° 19, Rio de Janeiro, 1992/93.  
CORRÊA, Roberto Lobato, ROSENDAHL, Zeny (org.). Paisagem, Tempo e Cultura. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998. 
COSGROVE, Denis. A geografia está em toda parte: cultura e simbolismo nas paisagens humanas. In: Paisagem, Tempo e Cultura. 
Organizado por ROSENDAHL, Zeny e CORRÊA, Roberto Lobato. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998. p. 92-123. 
CRUZ, O.; CHAGAS, C & PEIXOTO, A .  Sobre o Saneamento da Amazônia. Manaus ? Am. 1972. 
CUNHA,  Manuela Carneiro da (org.). História dos Índios no Brasil. Sao Paulo, Companhia das Letras, 1992.  
CUNHA, Euclides. À margem da história. Porto/Portugal, Editora Lello brasileira s:a, 1967. 
DARLY, H. (ed.). Economics, ecology, ethics ? essays toward a steady-state economy. New York : W.H. Freeman and Company, 1980. 
DAVIS, S. Víctms of theMiracle: Development and the Indians of Brazil. Cambridge: Cambridge University Press, 1977. 
DEAN, Warren. Luta pela borracha no Brasil. São Paulo. Marco Zero. 
DEL RIO, Vicente e OLIVIERA, Lívia de. (orgs.). Percepção Ambiental: a experiência Brasileira. São Carlos/São Paulo, Editora da 
UFSCar/Studio Nobel. 1996. 
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DELLA VOLPE, Galvano. Esboço de uma história do gosto. São Paulo, Edições Mandacaru, 1989 
DIEGUES, Antonio Carlos Sant’Ana. O mito moderno da natureza intocada. São Paulo: Hucitec, 1996.  
DURAND, Gilbert. A imaginação simbólica. São Paulo, Cultrix, 1988. 
DURAND, Gilbert. As estruturas antropológicas do imaginário, São Paulo, Martins Fontes, 1997. 
DURAND, Gilbert. O imaginário: ensaios acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio de Janeiro, Difel, 1998. 
DURKEIM, Émile. As formas elementares de vida religiosa: o sistema totêmico na Austrália. São Paulo: Ed. Paulinas.  
DURKHEIM, Emile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo, Paulinas, 1989. 
ELIADE, Mircea.  Tratado de História das Religiões. 2a edição, São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1992.  
ELIADE, Mircea. Tratado de História das religiões. Editora Martins Fontes.  
EMPERAIRE, Laure (org.). A Floresta em jogo. O estrativismo na Amazônia Central. São Paulo, UNESP/Imprensa Oficial, 2000.  
EVANS-PRITCHARD, E.E. Os Nuers.  São Paulo, Perspectiva, 1978. 
FALCÃO, Maria do C. e PAULO NETO, José. Cotidiano, conhecimento e crítica. São Paulo. Cortez. 
FIGUEIREDO, Silvio Lima. Ecoturismo, Festas e Rituais na Amazônia. Belém: NAEA/UFPA, 1999.  
FILHO, José Bittencourt. Matriz Religiosa  - religiosidade e mudança social. Petrópolis: Vozes/KOINONIA, 2003. 
FREYRE, G. Casa-grande & Senzala: formação da Família Brasileira sob o Regime da Economia Patriarcal. Rio de Janeiro: Record, 
1997. 
GALVÃO, Eduardo  - Santos e Visagens - Um Estudo da Vida Religiosa de Itá, Baixo Amazonas - C.E.N. - Coleção Brasiliana - Vol. 284 - 
São Paulo 
ENTRINKIN J.N., 1997, “Lieu, culture, et démocratie”, Cahiers de Géographiedu Québec, vol. 41, p. 349-56.  
GEERTZ, Clifford, 1973, The interpretation of cultures, New York, Basic Books.  
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 
GEERTZ, Clifford. O Saber Local. Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 
GIRÃO, Maria das Graças Silva. O sagrado e o urbano: Fé e tradição no espaço do Outeiro. In: Espaço e Cultura. UERJ, RJ. Nº 11-12, 
Jan/Dez 2001. p. 71-76. 
GONDIM, Neide. A invenção da Amazônia. São Paulo, Marco Zero, 1994 
GREGORY, Derek, Ron Martin e Graham Smith ( Orgs.) Geografia Humana: Sociedade, Espaço e ciência Social. Rio de Janeiro, Zaha r, 
1996 
HATHAWAY, D. Biodiversidade e Garimpagem Genética. in: Anais do 1o Encontro Internacional de Trabalho: diversidade ecossocial e 
estratégias de cooperação entre ONG?s na Amazônia - Belém 13 a 16 de junho de 1994 / org. da FASE e FAOR. Rio de Janeiro, FASE, 
1995. pp. 21-34 
HELLER, Agnes. O Cotidiano e a História. São Paulo, Paz e Terra, 1992 
HOEFLE, Scott Willian. Debates Recentes na Geografia Cultural Anglo-Americana ? uma apreciação antropológica e filosófica. In: 
Espaço e Cultura. UERJ, RJ. Nº 08, Ago/Dez 1999. p. 75-88. 
HOGAN, D. J. . Pobreza, poluição e prioridades: considerações sobre o meio ambiente e cidadania. IFCH/UNICAMP, textos didáticos. 
nº3, janeiro, 1994. 17p.  
HOGAN, D. J. e VIERA, P. F. (orgs.). Dilemas sócioambientais e Desenvolvimento Sustentável. Ed. UNICAMP. 1992. 234p.   
HOLANDA,  T.  B.  de.  Modernização  e  Diferenciação  Social  na  Agricultura  Brasileira.  Rio  de  Janeiro:  PERSAGRI  II,  1982. 
INPE. Deforestation in Brazilian Amazônia. São Paulo, 2a edição, INPE, 1992. 
ISNARD, Hildebert. O Espaço Geográfico. Livraria Almedina, Portugal, 1982. 
JESUS, Sandy Regina Barbosa. A pastoral da Terra e os Assentamentos Rurais ? o Mutirão Eldorado como Estudo de Caso. In: Espaço 
e Cultura. UERJ, RJ. Nº 11-12, Jan/Dez 2001. p. 59.-70. 
KITAMURA,  P.  C. A  Amazônia  e  o  desenvolvimento  sustentável.  Brasília:  EMBRAPA  SDI,  1994. 
LA BLACHE, P. V. de. Princípios de Geografia Humana. Ed. Cosmos, Lisboa. 1956. 
LEFÉBVRE, Henri. De lo rural a lo urbano. Barcelona, ediciones península, 1978 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia estrutural. Rio de janeiro, Tempo Brasileiro, 1975. (Vol. I e II).  
LÉVI-STRAUSS, Claude. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis,  Vozes, 1982. 
LÉVI-STRAUSS, Claude. O pensamento selvagem. Campinas, Papirus, 1989. 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Totemismo hoje. São Paulo, Abril Cultural, 1985. 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Tristes trópicos.Lisboa, Edições 70. 
LIMA, A.M. de. Terras de Rondônia: Geografia física e humana. 2ª edição, Rio de Janeiro, Serviço Gráfico do IBGE, 1990. 
LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura Amazônica: uma poética do imaginário. Belém, CEJUP, 1995.  
LOUREIRO, Violeta Refkalefsky. Amazônia: estado, homem, natureza. Belém/PA. CEJUP, 1992. 
MAIA, Carlos Eduardo Santos. Ensaio Interpretativo da Dimensão Espacial das Festas Populares: proposições sobre festas brasil eiras. 
IN: Manifestação da Cultura no Espaço. Organizado por ROSENDAHL, Zeny e CORRÊA, Roberto Lobato. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1999. 
p. 191-218. 
MATTOS, Marilze Carvalho de. Fé, espaço e tempo: difusão e espacialidade da Igreja Batista no rio de Janeiro na Década de 1990. In: 
Espaço e Cultura. UERJ, RJ. Nº 11-12, Jan/Dez 2001. p. 45-58. 
MITCHEL, Don. Não existe aquilo que chamamos de cultura: para um reconceitualização de idéia de Cultura em Geografia. In: 
Espaço e Cultura. UERJ, RJ. Nº 08, Ago/Dez 1999. p. 31-54. 
MORAN, E.F. Ecologia Humana da Populações Amazônicas. São Paulo, Vozes. 1991. 
MORÁN, Emílio F. A Ecologia Humana das populações da Amazônia. Petropólis, Vozes, 1990. 
MORAN, Emílio F. Adaptabilidade humana: uma introdução à antropologia ecológica. São Paulo, EDUSP, 1994.  
MOREL, Edmar. Amazônia saqueada. São Paulo, Global Editora.  
MOSCOVICI, Serge. A sociedade contra a natureza. Petrópolis, Vozes, 1975. 
NASCIMENTO SILVA, M.G.S. O Espaço Ribeirinho. São Paulo, Terceira Margem. 2000 
Neves, Walter. Antropologia Ecológica. São Paulo, Cortez, 2002. 
OLIVEIRA, José Aldemir e GUIDOTTI, Humberto, Pe. A Igreja Arma sua Tenda na Amazônia. Manaus. EDUA. 2000.  
PANKOW, Gizele. O homem e seu espaço vivido. Campinas/sp, papirus, 1988. 
PARKER, Cristián. Religião Popular e modernização capitalista ? outra lógica na América Latina. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 
PASSOS, Mauro (org). A festa na vida ? significado e imagens. Petrópolis: Vozes, 2002.  



8 
 

RIBEIRO, Darcy- Estudos de Antropologia da Civilização - IV Os Brasileiros - Livro I - Teoria do Brasil - 2ª Ed. - Ed. Civilização Brasileira 
- Rio de Janeiro. 1975 
RIVIÈRE, Claude. Representação do espaço na peregrinação africana tradicional. In: Espaço e Cultura, UERJ - RJ, nº 07, p.59-67. Jan-
Jun de 1999. 
RODRIGUES, Adyr. Balastreri. Turismo, desenvolvimento local. Hucitec. 
ROLIM, Francisco Cartaxo. A religião numa sociedade em transformação. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.  
ROSENDAHL, Zeny e CORRÊA, Roberto Lobato. Heterogeneidade e Transformação Espacial no Brasil. In: Espaço e Cultura. UERJ, RJ.  
Nº 09-10, Jan/Dez 2000. p 57-64. 
ROSENDAHL, Zeny. Diversidade, Religião e Política. IN: Espaço e Cultura. UERJ, Rio de Janeiro, Nº. 11/12, Jan/Dez  de 2001. p. 27-32. 
ROSENDAHL, Zeny. Hierópolis: O Sagrado e o Urbano. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1999b. 
ROSENDAHL, Zeny. O Espaço, O Sagrado e o Profano. In: Manifestação da Cultura no Espaço. Organizado por ROSENDAHL, Zeny e 
CORRÊA, Roberto Lobato. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1999a. p. 231-247. 
ROSENDAHL, Zeny. O Sagrado e o Espaço. In: Explorações Geográficas: percursos no fim de Século. Organizado por CASTRO, Iná Elias 
de Castro, GOMES, Paulo da Costa Gomes e CORRÊA, Roberto Lobato. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 119-153. 
SANCHIS, Pierre (org). Fiéis & Cidadãos: percursos de sincretismo no Brasil. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2001. 
SANTOS, Maria da Graça Mouga. A difusão espacial de um santuário: apontamentos para o estudo da dimensão extraterritorial de 
Fátima. In: Espaço e Cultura. UERJ, RJ. Nº 11-12, Jan/Dez 2001. p. 9-26. 
SANTOS, Milton. Natureza do Espaço ? técnica e tempo razão e emoção. Hucitec. 
SANTOS, Milton. O Espaço do cidadão. São Paulo, Nobel. 1987 
SAUER, Carl. A Morfologia da Paisagem. IN: Paisagem, Tempo e Cultura. Organizado por ROSENDAHL, Zeny e CORRÊA, Roberto 
Lobato. Rio de Janeiro: EdUERJ, 1998, p. 12-74. 
SAUER, Sérgio. Religião e Pós-modernidade: anotações esparsas de um debate contemporâneo. In: Fragmentos de Cultura. Goiânia. 
Vol. 13. Setembro de 2003. Volume Especial sobre Teologia e Religiosidade. p. 55-74. 
SEEMANN, Jörn. Geografia Cultura: a inovação da tradição ou a tradição da inovação? In: Espaço e Cultura. UERJ, RJ. Nº 09-10, 
Jan/Dez 2000. p. 49-56. 
SILVA Josué da Costa, et all.  Nos BANZEIROS do Rio: Ação Interdisciplinar em busca da sustentabilidade em Comunidades 
Ribeirinhas da Amazônia, Porto Velho/RO: EDUFRO, 2002. 
SIQUEIRA, Deis. O sagrado na Pós-modernidade. In: Fragmentos de Cultura. Goiânia. Vol. 13. Setembro de 2003. Volume Especial 
sobre Teologia e Religiosidade. p. 75-90. 
SOUZA, Márcio. Mad Maria. Marco Zero. 
SOUZA, Márcio. Uma Breve História da Amazônia. Editora Marco Zero. 
STEIL, Carlos Alberto. O sertão das Romarias ? um estudo antropológico sobre o santuário de Bom Jesus da Lapa Bahia. Petrópolis: 
Editora Vozes, 1996. 
TEIXEIRA, Carlos Corrêa. Visões da Natureza. Seringueiros e Colonos em Rondônia. São Paulo, EDUC/FAPESP, 1999 
TEIXEIRA, Elizabeth. As três metodologias. 2ed. Belém: Grapel, 2000. 
THOMAS, Keith. O homem e o mundo natural: mudanças de atitude em ralação às plantas e aos animais, 1500/1800. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1988. 
TINHORÃO, José Ramos. As festas no Brasil colonial. São Paulo: Ed. 34, 2000. 
TUAN,  Yi-Fu. Espaço  &  Lugar.  A  perspectiva  da  experiência.  São  Paulo:  DIFEL.  1983..       
TUAN, YI-Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. São Paulo, difel, 1980. 
VELHO, Gilberto. - Desvio e Divergência - Uma Crítica da Patologia Social - Zahar Ed. - Rio de Janeiro 1974 
VELHO, Otávio Guilherme. Capitalismo Autoritário e Campesinato - Um Estudo Comparativo a partir da Fronteira em Movimento - 
Ed. Difel - São Paulo. 1976 
Vera- Santo Daime - Cultura Amazônica - História do Povo Juramidam - SUFRAMA ? Manaus. 1986 
WAGLEY, Charles. Uma Comunidade Amazônica. São Paulo, EDUSP/Itatiaia, 1988. 
WAGLEY, Charles. Uma comunidade amazônica: estudo do homem nos trópicos. 3a ed. EDUSP/ITATIAIA, São Paulo, 1988.  
WAIBEL, L. Capítulos de Geografia Tropical e do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE. 1979.   
WALDMAN, Maurício e SCHNEIDER, Dan. Guia Ecológico Doméstico. São Paulo. Contexto. 
WALDMAN, Maurício. Ecologia e lutas sociais. São Paulo. Contexto. 
WEBER, Max. A ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo, Pioneira, 1999.  
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do Capitalismo. São Paulo: Editora Martin Claret, 2002.  
WEBER, Max. Economia y sociedad: Esbozo de sociología comprensiva. Vol-I e II, México, Fondo de Cultura Económica. 1969. 
WEBER, MAX. Metodologia das ciências sociais. Vol I e II. São Paulo. Editora Cortez. 2001. 
WEINSTEIN, Bárbara. Borracha na Amazônia: expansão e decadência. HUCITEC. 
XIMENES, Tereza (org.) - perspectivas do desenvolvimento sustentável: uma contribuição para a Amazônia 21. Belém, UFPA/NAEA, 
1997. 
YAZIGI, Eduardo. A alma do lugar. São Paulo. Contexto. 
GIDDENS, Anthony, 1987, La Constitution de la société, Paris, PUF.  
GOTTMANN, Jean, 1952, La Politique des Etats et leur géographie, Paris, A. Colin.  
GREGORY, Derek, 1994, Geographical Imaginations, Oxford, Blackwell.  
HARVEY, David, 1996, Justice, Nature and the Geography of Difference, Oxford, Blackwell.  
HARVEY, David, 2000, Spaces of Hope, Berkeley, UniversityofCalifornia Press.  
HOEFLE, Scott W., 1997, “Le paradis et l’enfer :ladimensionoubliée de laperception de l’espace. L’exempledu Sertão”, Géographie et 
cultures, n° 21, p. 93-118. 


	GEOGRAFIA CULTURAL ESPAÇO E REPRESENTAÇÕES
	(Cultura Lira Paulistana
	Itamar Assumpção)


